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Parecer IPHAE N.°. 06/2010                             Porto Alegre, 07 de junho de 2010.                   

Assunto:Tombamento do Cine Teatro Independência, em Santa Vitória do Palmar – proc. 83-11.00/10-9 
Introdução: 

Este parecer tem a finalidade de embasar o processo de tombamento do Cine Teatro Independência, área urbana da cidade de Santa Vitória do Palmar.

A iniciativa do tombamento é da Prefeitura Municipal e a pedido (of. n.° 71/2009) é assinado pelo Sr. Claudio Fernando Brayer Pereira,  Prefeito Municipal.

Foram anexados ao processo documentos plantas e o levantamento fotográfico de forma a caracterizar o tombamento e a relevância do bem em nível estadual.
Pelo Memorando IPHAE n.° 005/2010, assinado pela Diretora do Instituto, Arq. Maria Beatriz Medeiros Kother foi solicitada a abertura do processo de tombamento, assim documentado:
- Pedido de tombamento – fls.03 e 04 – salienta o valor do Teatro e encaminha documentação para instrução de processo.
- Síntese do projeto de restauro – fls. 05 a 12 – fornece dados históricos do município e do bem e enumera os objetivos do projeto.
- Certidão do Registro de Imóveis – fl. 13 – livro n.° 02 do Registro Geral da Comarca de Santa Vitória do Palmar e matrícula n.° 25.854.

- Pedido de complementação de documentação – Of. IPHAE n.° 031/2010 – fls. 14 a 16 – solicitando dados referentes a autoria do projeto, plantas, análise da evolução da edificação e fotos atuais.

- Encaminhamento de documentação – ofício n.° 14/2010 – fl. 17 – ofício assinado pelo Prefeito Municipal encaminhando dados sobre o autor do projeto, decreto de tombamento municipal, projeto de restauro digitalizado, pesquisa histórica, descrição e levantamento fotográfico da edificação;
- Cópia do Decreto n.° 66, de 31 de março de 2009 – fl. 18 – altera em parte o decreto n.° 48, de 06 de maio de 2003, que estabelece valores para o uso do Teatro independência.

- Cópia do Decreto n.° 32, de 07 de abril de 2008 – fl. 19 – que tomba o prédio municipal denominado Teatro Independência.

- Cópia do Relatório da Comissão Pró-Construção do Teatro de 1931 – fls. 20 a 25 – o documento foi apresentado a Assembléia Geral de 25 de novembro de 1931 com os resultados da administração que se encerrava.

- Cópia do jornal Sul do Estado, de 06 de setembro de 1927 – fls. 26 a 28 – que dá detalhes da obra do Teatro e do autor e executor do projeto.

- Cópia do jornal Sul do Estado, de 20 de agosto de 1930 – fls. 29 a 31 -  que noticia a inauguração do Teatro e fornece detalhes da obra.
- Cópia do jornal Sul do Estado, de 27 de agosto de 1930 –fls. 32 e 33- que enaltece as finalidades do novo teatro e os benefícios do novo equipamento cultural para a população local.

- Cópias do levantamento cadastral – pranchas 1/2 e 2/2 – fls. 35 e 36 – com plantas, cortes e fachadas do Teatro Independência. 
- Cópias do levantamento fotográfico assinado pela equipe técnica do projeto de restauro: arq. Magali Gonçalves, arq. Márlon  Lameira, arq. Simone Neutzling  - fls. 37 a 67 – apresenta imagens com detalhes internos e externos do bem.

- Fichas fotográficas IPHAE – fls. 68 a 85 – montadas com base em levantamento fotográfico enviado pela Prefeitura Municipal de Santa Vitória do Palmar – maio de 2010.

- Copia do projeto de restauro – de autoria doa arquitetos Magali Gonçalves, Márlon Lameira  e Simone Neutzling -  1 volume de 172 páginas contendo dados históricos, fotos, plantas, orçamentos e conclusões.

Justificativa:

A iniciativa de construção do Teatro foi da comunidade local, após duas tentativas anteriores.  A primeira com a criação da Sociedade Dramática Particular   Thalia  e a segunda com a criação do Teatro Victória. A área junto a Praça General Andréa, onde foi construído o Teatro, foi adquirida pela Thalia. Em 20 de julho de 1925, por unanimidade dos seus  acionistas, o capital da sociedade foi transferido ao Teatro Independência, viabilizando a sua construção. Foi  decidida,   em 05 de julho de 1925, a nomeação de uma comissão responsável pela construção do prédio. Era composta por figuras provenientes da sociedade tais como:
Diretores: Sr. Tulio Patella  e Dr. Osmarino Terra,  Tesoureiro:Sr. Humberto Russomano, Secretário: Sr. Atílio Patella      
O Cine Teatro Independência foi inaugurado em 21 de agosto de 1930 conforme relatório da Comissão pró-construção do teatro de 1931.

O autor das plantas, assim como, o responsável pela execução foi o empreiteiro da região Sr. Joaquim Lino de Souza e finalizado pelo seu filho Adolfo Lino de Souza, em função do falecimento de seu pai. Em 20 de agosto de 1930 o jornal Sul do Estado assim noticiou:
 “A superfície construída é de 680 metros quadrados. Para a sua construção foram empregados 300.000 tijolos e 300 barricas de cimento. O custo total da obra é de cerca de 300 contos de réis. A planta baixa do edifício é de autoria do saudoso construtor Sr. Joaquim      de Souza e a fachada dos construtores, srs. Dias e Requião, de Pelotas. Possui lotação para 796 pessoas sendo 366 na plateia, 130 nos camarotes e 300 nas galerias. Esta lotação, porém, poderá ser elevada para mais de 1000 pessoas, por isso que a platéia, em caso de necessidade comporta mais 250 poltronas”.

O espetáculo de estréia do Teatro, foi a Comédia, em 3 atos, intitulada “Professor Castidade” encenada pela Companhia Nacional de Comédias Jayme Costa, em 24 de agosto de 1930.
Em depoimento ao jornal Sul do Estado, o ator e dono da Companhia de comédias comentou as qualidades do teatro:

“Há teatros espalhados pelo Brasil que não possuem as qualidades do Teatro Independência.

   Quase todo o teatro novo, depois de sua inauguração passa por uma reforma.

O Independência de Santa Vitória não precisa de reforma alguma porque está bem construído, sua caixa        possui comodidade, é ampla, tem camarins suficientes, é bem resguardada  das correntes de ar que são sempre a favor dos artistas;... A sua plateia é bem lançada, muito cômoda, ouvindo-se bem de qualquer localidade, isso como se vê perfeitamente todo o palco. Não se pode deixar de louvar a idéia do construtor deixando as laterais da plateia vagas, ali poderão ser colocados frisos iguais aos do Teatro Trianon do Rio de Janeiro, em poltronas, aumentando assim consideravelmente a lotação do Teatro.... “(O Theatro Independência e a  palavra insuspeita de Jayme Costa-                27 de agosto de 1930)

O Teatro Independência de Santa Vitória do Palmar faz parte de um conjunto de obras similares espalhadas pelo Estado. Outros exemplares são o Theatro Sete de Abril, em Pelotas e o Cine Theatro Capitólio, em Bagé.  Eram equipamentos geradores de florescimento cultural por onde desfilaram artistas nacionais e internacionais   aproveitando as posições estratégicas das cidades da fronteira com a região platina.

O Teatro foi tombado pelo Município e declarado bem integrante do patrimônio Histórico e Cultural do estado em 2008.

Desde 1993 foi transferido em regime de comodato, por tempo indeterminado, ao Município.

Concluindo, é nosso parecer que o Teatro Independência possui valores que justificam a sua relevância em nível estadual, segundo os critérios de valoração utilizados para bens de interesse cultural. São eles:

Instância Histórica:
Como um dos poucos exemplares do gênero dispersos pelo Rio Grande do Sul e distantes do centro do poder estadual que atestam a efervecência cultural das áreas de fronteira em função do contato direto com a região platina da América do Sul.

Instância Artística:
Pelas soluções de projeto adotadas para a época, demonstrando requinte formal e um esmerado padrão construtivo, fruto do artesanato regional  e de sua mão de obra qualificada.
Descrição do Bem: 
O Teatro está implantado a Rua Conde de Porto Alegre n.° 236, tendo como referência a situação privilegiada do entorno imediato da Praça General Andréa, situada em frente do acesso principal do edifício. A fachada principal está localizada junto ao passeio público mantendo recuos laterais nas duas faces do bloco único. O lote possui acesso pela testada da Rua Dom Diogo de Souza, no sentido nordeste.

A planta é retangular e em dois pavimentos. No térreo está localizado o vestíbulo com dois acessos as galerias do fundo com degraus com convite, coluna decorada com luminária em ferro e bojo  de vidro e peitoril em ferro com corrimão em madeira. O piso é de ladrilho hidráulico e o forro em madeira acompanhando a modulação de estrutura de entrepiso. Existem ainda, duas colunas metálicas e dois elementos ambos em metal, junto ao acervo principal, colocados posteriormente com a finalidade provável de reforço estrutural. As esquadrias internas são em madeira e vidro em duas folhas com bandeira fixa. Acima  da porta de correr de acesso a plateia existe um elemento decorativo em massa marcando o vão e compondo com seis cachorros também em massa, que arrematam a estrutura do forro, no encontro com a alvenaria.
A plateia tem uma capacidade aproximada de 300 lugares com dois acessos laterais. O palco mede 15m de largura com 10,70m de profundidade. A boca de cena mede 8,20m e na parte superior possui um friso decorativo em massa com elementos florais e uma lira ao centro.No fundo do palco há uma escada com treze degraus de acesso ao pátio, além de duas escadas,  à direita e à esquerda,  que dão acesso  as passarelas que contornam a parte superior do palco. Também, neste local está o acesso aos seis camarins e sanitários situados no subsolo, abaixo do palco.

Os camarotes contornam a platéia em forma de U. São em número de 19 com gradil de ferro de proteção e peitoril em madeira. As subdivisões, o fechamento ao fundo e as portas dos camarotes são em lambri de madeira. A estrutura do mezanino dos camarotes é suportada por colunas metálicas com capitel, também metálico, decorado com folhas de acanto. Acima estão localizadas as galerias acompanhando a disposição dos camarotes e contornando a plateia. No forro e sobre os acentos da plateia há uma luminária original  com pontos de luz na parte superior, um elemento  pendente  com algumas lâmpadas e um bojo central em vidro.
Ao fundo da platéia e acima do acesso principal, correspondendo ao nível das galerias, temos a cabine de projeção, caracterizando uma intervenção posterior e um  elemento descaracterizador do espaço. O acesso ao palco pela platéia é feito através de duas escadas laterais, com sete degraus cada.
 No mesmo nível dos camarins existem dois espaços. O primeiro, com acesso externo junto a fachada posterior e interno, é utilizado como depósito e o outro, ainda inacabado e sem reboco,  encontra-se sem uso. Ambos caracterizam acréscimos posteriores.

Pelas duas escadarias do vestíbulo, junto a porta de acesso a platéia temos o  acesso aos camarotes, pelo patamar das escadas e a sala de dança no 2.° pavimento.

A volumetria do conjunto é formada por um bloco único de base retangular com uma escadaria de acesso lateral a sala de dança no 2.° pavimento e outras duas também laterais de acesso ao palco. Na fachada posterior existe uma escada de acesso ao fundo do palco.

No recuo lateral direito do prédio existe um volume com dois conjuntos de sanitários. O do térreo atende a platéia e o superior, a área dos camarotes. A platéia possui duas portas de duas folhas de acesso pelos recuos laterais.

As fachadas laterais e posterior não possuem elementos decorativos sendo apenas rebocadas.

A fachada principal em dois pavimentos situada no alinhamento do passeio público é composta por dez portas com caixilharia de madeira e bandeiras fixas com vidro. As bandeiras das portas do andar superior são arredondadas e marcadas por um friso horizontal canelado. As do andar térreo são retangulares. Das dez portas apenas três não possuem folhas envidraçadas: a do acesso principal com três folhas e as duas laterais a ele  com duas folhas cada. As portas do andar superior possuem guarda corpo em alvenaria e marcado por dois pilares nas extremidades e frisos horizontais canelados em massa. Os vãos das esquadrias são marcados por seis elementos decorativos verticais que possuem na parte superior detalhe em massa na forma de cabeças humanas e seis medalhões, também em massa, na altura das esquadrias do pavimento superior. A  trama compositiva de fachada  hierarquiza  o acesso principal  que é valorizado tanto pelos maiores vãos das esquadrias quanto pela existência de um frontão arredondado e marcado por frisos horizontais onde pode ser lido “Theatro Independência”. Nas extremidades superiores das duas meias colunas que marcam o frontão, existem duas liras em massa e entre elas uma guirlanda de flores, também em massa.

A platibanda é marcada por duas linhas paralelas de frisos canelados e  arredondada nas duas áreas laterais, direita e esquerda do acesso principal respectivamente.
Em ambos os lados da porta principal, sobre os elementos verticais de       fachada, existem duas luminárias de parede em metal e bojo de vidro marcando o acesso.
A cobertura do volume principal e original é em três águas e com telha de barro do tipo francesa e estrutura em madeira. Nas coberturas dos acréscimos, lateral e posteriores, foi utilizada a  telha de fibrocimento.
Tomba-se:
Todos os elementos do projeto original do teatro,  tais como:

- Os elementos da fachada principal: portas, luminárias e elementos de massa.

- Piso em ladrilho hidráulico, esquadrias, luminárias dos peitoris da escada, guarda corpo de metal e detalhe em massa acima do vão da porta de acesso a platéia.
- Guarda corpo de metal e colunas de metal que sustentam a estrutura dois camarotes.
- Luminária da plateia

- A volumetria original do conjunto incluindo a cobertura em telha de barro.
Não serão tombados:

Todas as intervenções posteriores que descaracterizam o bem, tais como:

- os acréscimos laterais e posteriores;
- a cabine de projeção; 

- demais intervenções que venham a ser identificadas como posteriores durante a etapa de restauro do bem.

Arquiteto ANGELO BRAGHIROLLI

CREA 29.221

Ciente: 
Arquiteta MARIA BEATRIZ MEDEIROS KOTHER

Diretora do IPHAE



































































































